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Município de Esposende reivindica

construção de novo hospital

O Município de Esposende aprovou, em reunião de Câmara e por unanimidade,
uma moção a reivindicar a construção de um novo hospital que sirva a
população de Esposende e de Barcelos

Câmara de Barcelos apoia com cerca de
70 mil euros 96 alunos do Ensino Superior

Município de Esposende vai atribuir até
40 Bolsas de Estudo para o Ensino Superior,
num total de 24 mil euros

Reportagem

Recolha de sangue em
S. Bartolomeu do Mar

A Escola Secundária de Barcelinhos,

foi o palco para a apresentação do

manual de apoio ao professor e

técnico qualificado “Pedala! Da escola

para a vida”, o qual surge no âmbito

da parceria estabelecida entre a

Direção-Geral da Educação, através

do Desporto Escolar e a

Federação Portuguesa de Ciclismo.

Desporto Escolar
sobre Rodas - ‘‘Pedala!
Da escola para a vida’’

Proteção Civil de Barcelos tem novos
equipamentos de combate à Vespa Velutina

Município de Esposende apoia em mais de
800 mil euros o desenvolvimento desportivo

Juventude Socialista de Barcelos
vai novamente a votos
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Esta posição decorre da
articulação e conjugação
de interesses entre as au-
tarquias e as Assemblei-
as Municipais dos dois
concelhos, que abarca
um conjunto de projetos
em áreas diversi�icadas.
Ambos os municı́pios
partilham da urgência da
construção de um novo
hospital, que responda
às necessidades de saú-

de das populações, ga-
rantindo o modelo de ges-
tão integralmente públi-
co.
Assinalando que compe-
te ao Estado assegurar os
serviços básicos de saú-
de às populações e, por
conseguinte, as necessá-
rias infraestruturas e de-
mais recursos nesta ma-
téria, o Municı́pio lem-
bra que o concelho de
Esposende, com aproxi-
madamente 35 mil habi-
tantes, não dispõe de um
hospital público – conta
apenas dois hospitais pri-
vados – sendo servido pe-
lo Hospital de Santa Ma-
ria Maior, de Barcelos, o
qual apresenta carências
e fragilidades, desde lo-
go a perda de valências

que tem vindo a acentu-
ar-se ao longo dos últi-
mos anos.
A moção recorda o en-
cerramento da materni-
dade, em 2006, o fecho
do Hospital de Dia Onco-
lógico, em 2018, e do ser-
viço de urgência noturno
de pediatria, em 2020, e,
mais recentemente, o en-
cerramento do interna-
mento pediátrico, notan-
do que estes encerra-
mentos obrigam os uten-
tes a recorrer a outras
unidades hospitalares.
A necessidade de um no-
vo hospital é sustentada
também pelas elevadas
carências do serviço de
urgência, nomeadamen-
te ao nıv́el de espaço e fal-
ta de condições para aco-

lher os doentes, o que im-
plica, por exemplo, que
tenham de permanecer
vários dias em macas
aguardando interna-
mento.
A tudo isto acresce a ca-
rência de pro�issionais
de saúde, que se re�lete
negativamente no aten-
dimento e prestação de
cuidados aos utentes, re-
fere a moção, vincando
que se impõe uma me-
lhor e mais e�icaz respos-
ta da rede pública hospi-
talar nos concelhos de
Esposende e de Barcelos.
Neste contexto, o Muni-
cıṕio de Esposende de-
fende a construção de
um novo hospital, que
atenda às necessidades
de saúde destas popula-

ções, garantindo o mode-
lo de gestão integral-
mente público.
“O Municı́pio de Espo-
sende está, como sempre
esteve, disposto a conti-
nuar a defender os inte-
resses de todos os espo-
sendenses, nesta e em to-
das as matérias, com ri-
gor, seriedade e respon-
sabilidade”, refere Benja-
mim Pereira nesta mo-
ção, a qual será agora
apresentada ao Governo,
aos Grupos Parlamenta-
res dos partidos com as-
sento na Assembleia da
República, e aos mem-
bros da Assembleia Muni-
cipal de Esposende, bem
como à Assembleia e Câ-
mara Municipal de Bar-
celos.

Sob proposta do Presidente da Câmara Municipal, Benjamim Pereira, o Municıṕio de Esposende
aprovou, em reunião de Câmara e por unanimidade, uma moção a reivindicar a construção
de um novo hospital que sirva a população de Esposende e de Barcelos.

Redação/Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Município de Esposende reivindica
construção de novo hospital
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Bolsas de estudo municipais

Câmara de Barcelos apoia com cerca de
70 mil euros 96 alunos do Ensino Superior

A Câmara Municipal de
Barcelos vai investir cer-
ca de 70 mil euros, mais
concretamente 68 mil e

382 euros, na atribuição
de bolsas de estudos des-
tinadas a apoiar alunos
que estão a frequentar o
ensino superior, no de-
correr do ano letivo
2021/2022.
Com a atribuição destes
apoios sociais, a Câmara
Municipal de Barcelos
quer “dar um sinal claro
de que a condição econó-
mica não pode ser fator

de exclusão ou obstáculo
no percurso académico”
dos estudantes barce-
lenses. Segundo o presi-
dente Mário Constanti-
no, “a atribuição de bol-
sas de estudo aos alunos
de escassos recursos eco-
nómicos é fundamental
para criar coesão social e
potenciar a igualdade de
oportunidades”.
Para este ano letivo, o Mu-

nicıṕio recebeu um total
de 214 candidaturas,
mas face ao regulamento
municipal de atribuição
de Bolsa de Estudo ao
Ensino Superior apenas
96 estão em condições
de bene�iciar de apoio �i-
nanceiro. Recorde-se
que um dos critérios pa-
ra bene�iciar de bolsa mu-
nicipal é que os estudan-
tes tenham também obti-

do bolsas nos estabeleci-
mentos de ensino que fre-
quentam.
O pagamento das bolsas
far-se-á faseadamente,
durante nove meses. No
decorrer do mês de feve-
reiro, serão liquidadas as
mensalidades desde ou-
tubro até agora, seguin-
do-se depois o pagamen-
to mensal, até ao �inal do
ano letivo.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Município de Esposende vai atribuir até
40 Bolsas de Estudo para o Ensino Superior

De acordo com proposta
aprovada, em reunião do
executivo e por unanimi-
dade, o Municı́pio de
Esposende vai atribuir,
no presente ano letivo,
até 40 Bolsas de Estudo a
Estudantes do Ensino Su-
perior, que poderá cor-
responder a um investi-
mento de 24 mil euros,
com cada bolsa a ter o va-
lor nominal de 600 eu-
ros.
As candidaturas deverão
ser apresentadas ao lon-
go do mês de março, sen-
do que o regulamento e o
formulário de candida-
tura estarão disponıv́eis
no Portal do Municıṕio,
em www.municipio.es-
posende.pt, na área “Bal-
cão Virtual”. A candida-
tura, devidamente ins-
truıd́a com os documen-
tos exigidos, deverá ser

apresentada no Serviço
de Atendimento Perso-
nalizado da Câmara Mu-
nicipal.
De acordo com o regula-
mento, os bolseiros irão
desenvolver trabalhos
de ıńdole social, ambien-
tal, administrativa, cul-
tural e/ou desportiva na
Autarquia, durante um
perıódo de 22 dias úte-
is/154 horas, no perıódo
de férias letivas, uma ex-
periência que os bene�i-
ciários têm considerado
muito positiva e bastan-
te enriquecedora, na me-
dida em que lhes possibi-
lita um primeiro contac-
to com o mundo laboral
e, em muitos dos casos,
com a sua área de forma-
ção

Partido Socialista criti-
ca Câmara por “obri-
gar” bolsistas a ter de
trabalhar para o muni-
cípio
“Benjamim Pereira e os
seus vereadores simbóli-

cos, julgam que atribuir
600€ por ano a estudan-
tes que, para obterem es-
se apoio, terão que tra-
balhar de graça para o
municıṕio, por um valor
mais baixo que o salário
mıńimo nacional, é uma
grande medida”, refere o
PS Esposende em comu-
nicado, criticando, no
fundo, também o seu ve-
reador Luıś Peixoto, uma
vez que a proposta apro-
vada em reunião de câ-
mara, contou com o voto
favorável do vereador so-
cialista.

Benjamim Pereira refu-
ta críticas socialistas
Sobre esta crı́ticas da
oposição, o Presidente
da Câmara, em declara-
ções ao nosso jornal, não
se mostrou surpreso
uma vez que “não é nada
de novo”.
“E�uma forma completa-
mente irrealista e absur-
da de ver a questão. Em
primeiro lugar, é um pro-

cesso que as pessoas po-
dem concorrer se quise-
rem. Ninguém é obriga-
do a concorrer. E depois
esquecem-se que o tra-
balho, só se for para o Par-
tido Socialista, mas para
mim o trabalho nunca foi
uma penalização das pes-
soas”, começou por refe-
rir Benjamim Pereira, ex-
plicando que a ideia é
proporcionar as primei-
ras experiências no con-
texto de trabalho.
“O que nós estamos a pro-
porcionar aqueles jo-
vens é uma oportunida-
de de trabalhar e expe-
riências importantı́ssi-
mas dentro daquilo que
são as atividades do mu-
nicıṕio. Não é um castigo
para terem recebido
aquele dinheiro”.
Benjamim Pereira convi-
da o Partido Socialista a
comparecer na sessão
que a câmara organiza to-
dos os anos no �inal des-
se perıódo laboral e a ou-
vir os jovens a apresen-

tarem os trabalhos que
realizaram durante esse
perıódo.
“Todos os jovens desse
programa fazem a apre-
sentação dos trabalhos
que estiveram a fazer e
claramente, todos eles o
dizem que se sentem sa-
tisfeitos com o trabalho
que �izeram, pelas opor-
tunidades que tiveram
com o contato com o tra-
balho, com o conceito da
hierarquização em ter-
mos das che�ias, perce-
berem a câmara por den-
tro, estarem ao serviço
das populações”, congra-
tula-se, não partilhando
a ideia dos socialistas
que a autarquia está “a
usar mão de obra, vamos
dizer assim, barata”.
“Não é, nem nunca foi, o
conceito ligado a estes
apoios”, lembrando que
os jovens bolsistas �icam
com diploma que enri-
quece o curriculum por
terem trabalhado numa
câmara municipal.

Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt
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Os gabinetes dos 70 membros do governo
integravam 1.259 funcionários em 2021.
São mais 29 funcionários do que em

2020, numa trajetória de crescimento que se
tem verificado todos os anos desde a tomada de
posse de António Costa, em 2015. No último ano
completo de Pedro Passos Coelho, em 2014, exis-
tiam 1.013 funcionários a integrar os gabinetes
do governo, menos 246 do que em 2021.

São dados da Direção-Geral da Administração e
do Emprego Público (DGAEP) que revelam o nú-
mero de funcionários nomeados pelos ministros
e secretários de Estado, para funções diversas
de apoio aos membros do governo: assessores,
adjuntos, técnicos especialistas, motoristas, se-
cretários pessoais e apoio administrativo.

Se compararmos com o 4.º trimestre de 2011, o
primeiro ano de governação da coligação PSD-
CDS, liderada por Pedro Passos Coelho, e após o
pedido de ajuda internacional, o aumento é supe-
rior a 30%.

A tendência não se verifica apenas nas nomea-
ções diretas do governo, mas também no au-
mento total de funcionários públicos. Inverten-
do a tendência de redução que se verificou du-
rante o perıódo de intervenção externa e duran-
te o perıódo de governação de Pedro Passos Coe-
lho. Em 2011 existiam 728 mil funcionários pú-
blicos. A queda foi significativa até 2015, pas-
sando para 655 mil, mas em 2021 já alcançou
729 mil funcionários públicos após seis anos
consecutivos de aumentos.

Ainda que algumas áreas se revelem crıt́icas na

necessidade de reforço de quadros, nomeada-
mente na saúde, não deixa de surpreender que
em apenas seis anos se tenha invertido por com-
pleto a otimização levada a cabo entre 2011 e
2015. Perante tais indicadores, parece utópico
que se consiga reduzir de forma ambiciosa a des-
pesa primária e, por consequência, baixar im-
postos.

Os factos vistos à lupa
Uma parceria com o Instituto +Liberdade (maisliberdade.pt)

André Pinção Lucas

Na passada sexta-feira, a
JSD Barcelos reuniu com
Mário Constantino, ques-
tionando-o sobre várias
preocupações da estru-
tura partidária relativa-
mente à juventude.
Entre estas, destaca-se a
criação de um Conselho
Municipal da Juventude,
considerado um espaço
democrático de excelên-
cia, onde os jovens “têm a
possibilidade de in�luen-
ciar a elaboração de me-
lhores polı́ticas conce-
lhias, de levar as suas rei-
vindicações até aos pode-
res constituıd́os e, desta
forma, serem eles tam-
bém sujeitos ativos do
processo polı́tico”. Se-
gundo o Presidente da Câ-

mara, “o processo já se
encontra em andamento,
sendo incluıd́o na ordem
de trabalhos da Assem-
bleia Municipal a reali-
zar após 25 de fevereiro”.
A JSD Barcelos abordou
também a possibilidade
de alteração do formato
do orçamento participa-
tivo de Barcelos. Durante
a discussão do tema, a
JSD Barcelos sugeriu a di-
visão do orçamento par-
ticipativo de Barcelos em
3 setores: o primeiro se-
tor corresponderia às
propostas dedicadas à in-
fância e adolescência, in-
cluindo escolas primári-
as e secundárias; o se-
gundo setor seria dedi-
cado aos jovens até aos
30 anos; e o terceiro se-
tor a toda a população
adulta.

“E no �inal, prevaleceu a
democraticidade, a plu-
ralidade e transparên-
cia!”, foi desta forma que
Sónia Araújo, candidata
derrotada nas eleições in-
ternas da JS Barcelos,
anunciou a decisão da Co-
missão de Jurisdição Na-
cional (CJN) da JS em con-
siderar inválida a eleição
e assim, convocar novas
eleições para a estrutura
concelhia.
Os fatos remontam a 06
de novembro de 2021,
dia em que a estrutura
concelhia da Juventude
Socialista de Barcelos foi
a votos, com Diogo Faria,
candidato da Lista B, a
ser declarado vencedor
com 129 votos, contra os

97 votos da Lista A, enca-
beçada por Sónia Araújo.
A candidata derrotada
pediu a impugnação do
ato eleitoral por ter “pa-
decido de inúmeras ile-
galidades atentando con-
tra a democracia”.
Para a CJN, em virtude
das irregularidades invo-
cadas na impugnação te-
rem sido provadas, deli-
berou considerar inváli-
da a eleição ocorrida pa-
ra o O�rgão da Comissão
Polıt́ica da Concelhia de
Barcelos, e assim convo-
car novas eleições.
Sónia Araújo congratula-
se com tal decisão, a�ir-
mando que “ganharam
não só os militantes da Ju-
ventude Socialista da
concelhia de Barcelos, co-
mo toda a estrutura da Ju-
ventude Socialista Naci-

onal”.
“O caminho foi longo e
persistente, mas, tendo
em conta que sempre
n o s p r i m á m o s p e l a
transparência e pelo sen-
timento de justiça que
nos move e motiva a abra-
çar iniciativas como esta,
valeu a pena!”, vinca a
candidata.

JSD Barcelos reúne com
Presidente da Câmara

Juventude Socialista de Barcelos vai
novamente a votos
Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt
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Município de Esposende recebe acervo
de Franquelim Neiva Soares

Foi formalizada esta ter-
ça-feira, através da assi-
natura do contrato, a ce-
dência ao Municıṕio de
Esposende da biblioteca
de Franquelim Neiva Soa-
res, reconhecido histori-
ador e investigador, natu-
ral da freguesia de Mar,
Esposende.
Em causa está um valio-
so acervo que inclui, en-
tre outros, mapas, qua-
dros, obras de arte, algu-
mas em mar�im, cole-
ções, bem como o Códice
da Confraria de Nossa Se-
nhora da Pérsia.
“A intenção de doar ao
Municıṕio este acervo foi
expressa através de tes-

tamento, em 2012, com o
intuito de que o mesmo �i-
que disponıv́el para aces-
so e consulta dos munıći-
pes. Neste sentido, a Câ-
mara Municipal criou
um espaço próprio na Bi-
blioteca Municipal Manu-
el de Boaventura, com as
devidas condições de
acomodação, num inves-
timento que orçou em
aproximadamente 156
mil euros”, refere a autar-
quia.
De acordo com o contra-
to assinado pelo Presi-
dente da Câmara Munici-
pal, Benjamim Pereira, e
por Franquelim Neiva So-
ares, este cede gratuita-
mente ao municıṕio a fru-
ição imediata da totali-
dade do acervo que cons-

titui a sua biblioteca pes-
soal, a qual se encontra
inventariada, totalizan-
do mais de 25.000 exem-
plares.
A Câmara Municipal com-
promete-se a guardar e a
conservar em perfeito es-
tado os bens, asseguran-
do a sua ordenação e cata-
logação, no local prepa-
rado para o efeito, ao
qual será dado o nome de
Franquelim Neiva Soa-
res.
O Presidente da Câmara
Municipal, Benjamim Pe-
reira, salienta a impor-
tância deste ato de ce-
dência, “atendendo ao
vasto e inestimável acer-
vo do Padre Doutor Fran-
quelim Neiva Soares, o
qual poderemos agora

disponibilizar para con-
sulta aos nossos munıći-
pes”.
O autarca sublinha que a
cultura continua a mere-
cer a atenção e o investi-
mento do Municıṕio, tan-
to ao nıv́el da realização
de eventos como no que
se refere à criação e re-
quali�icação de equipa-

mentos. “E�neste contex-
to que se enquadra o in-
vestimento efetuado nas
obras de requali�icação
da Biblioteca Municipal
Manuel de Boaventura e
na criação de um espaço
para acolher a biblioteca
de Franquelim Neiva Soa-
res”, explica Benjamim
Pereira.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Proteção Civil de Barcelos tem novos
equipamentos de combate à Vespa Velutina

O Serviço Municipal de
Proteção Civil e Defesa
da Floresta de Barcelos
tem agora novos equipa-
mentos para o combate à
vespa velutina: dois con-
juntos de canas/varas,
denominado “SISTRAQ”,
que permitirão operar
com duas equipas em si-
multâneo; e um aponta-
dor FIRST STICK para
atingir ninhos em árvo-
res de maior altura.
A primeira demonstra-
ção do novo equipamen-
to foi feita na freguesia
em Abade de Neiva, onde
foram utilizados os dois
métodos, um em terreno
montanhoso e outro em
zona urbana.

Esta ação foi acompa-
nhada pelo Vereador da
Proteção Civil, António
Ribeiro, e pelo presiden-
te da Junta de Abade de
Neiva, David Torres.
“Os equipamentos foram
adquiridos pelo Municı-́
pio para dar uma respos-
ta mais célere no comba-
te e inativação dos ni-
nhos, pois altera o méto-
do até agora utilizado,
que era feito por incine-
ração. Assim sendo, é fei-
ta a inoculação dos ni-
nhos/vespeiros através
da aplicação de um quı-́
mico não repelente. O in-
seto, apesar de continu-
ar a desenvolver a sua ati-
vidade frequentando
normalmente o ninho, ao
mesmo tempo está sen-

do contaminado. O ni-
nho/vespeiro passa a ina-
tivo ao �im de 4/5 dias”,
refere a autarquia.
Uma importante vanta-
gem do novo método é
que este trabalho pode
ser feito durante o dia e é
bastante mais rápido. Os
ninhos onde as vespas ve-
lutinas se alojam perma-
necem intactos, mas
aqueles insetos morrem
ao �im de menos de uma
semana.

Equipamentos
- Sistema de Varas ou Ca-
n a s d e n o m i n a d o
“SISTRAQ”, constituı́do
por um conjunto de va-
ras/canas em carbono.
De acordo com a altura
da árvore que suporta o

ninho, pode atingir até
22 metros de altura. A
primeira vara tem agru-
pado um tubo capilar
que irá perfurar o ni-
nho/vespeiro através do
qual é injetado o quıḿico
que fará a inoculação do
mesmo. Para tal, o dispo-
sitivo dispõe de um re-
servatório, instalação elé-
trica, um motor e uma
bomba que farão a proje-
ção do quıḿico para den-
tro do ninho/vespeiro.

- A p o n t a d o r F I R S T
STICK, com a mesma de-
nominação para utiliza-
ção em ninhos/vespei-
ros suportados por árvo-
res de grande altura on-
de a utilização das va-
ras/canas, não seja pos-
sıv́el. Utiliza esferas com
o mesmo produto do pro-
cesso anterior e é com-
posto por garrafa de ar
comprimido, baquete de
limpeza, mira telescópi-
ca e mala de transporte.

Redação
redacao@nsemanario.pt
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opinião

Há mais de 170
anos Karl Marx e
Friedrich Engels

abriram a sua escrita do
Manifesto do Partido Co-
munista da seguinte for-
ma: «Anda um espectro
pela Europa – o espectro
do Comunismo. Todos os
poderes da velha Europa
se aliaram para uma san-
ta caçada a este espectro,
o papa e o tsar, Metter-
nich e Guizot, radicais
franceses e polıćias ale-
mães.», in- edição dirigi-
da por Jos é Barata-
Moura e Francisco Melo,
publicado pelas Edições
Avante.
Hoje, quase dois séculos
depois, estamos a assis-
tir ao surgimento de ma-
is um espectro que circu-
la pela Europa, não o es-
pectro do Comunismo,
mas o de uma guerra,
que poderá causar danos
irreparáveis para a Euro-
pa e para o seu projecto
de Liberdade e Democra-
cia, com epicentro na
Ucrânia e com o regresso

aos tempos da “guerra
fria” entre a Rússia e os
Estados Unidos da Amé-
rica, com a União Euro-
peia expectante, pois não
sabe o que fazer, até por-
que nesta luta de pode-
res “imperiais” a União
Europeia está a olhar ma-
is para os interesses eco-
nómicos, não deixando
de ser justo pela minha
parte reconhecer que a
União Europeia não po-
de fazer muito mais que
não seja exercer a in-
�luência diplomática pos-
sıv́el para evitar um con-
fronto bélico na Ucrânia
e subsequentemente
com resultados desas-
trosos e calamitosos pa-
ra os paıśes da União Eu-
ropeia, cuja única força
ao alcance da União Euro-
peia será a abertura de
sanções económicas e �i-
nanceiras à Rússia, como
seja o encerramento das
“auto-estradas” do gás e
do dinheiro. Contudo, tu-
do isto se torna perigoso,
até pela dependência
dos paıśes da União Euro-
peia, principalmente a
Alemanha, do gás da Rús-
sia.
Por sua parte, a China es-
tá como espectador pri-
vilegiado, pois �icará sem-
pre a ganhar neste con-
fronto, quer com a Rús-
sia quer com a União Eu-
ropeia e mesmo com os
Estados Unidos da Amé-
rica.
E�certo que o que hoje
nos surge com mais niti-

dez, até pelos efeitos me-
diáticos, é o culminar de
lutas separatistas no inte-
rior da Ucrânia, que des-
de 2014 vêm em cres-
cendo, sempre com o al-
to patrocıńio da Rússia
de Putin e fruto da peri-
clitante ou mesmo ine-
xistente Democracia
ucraniana.
De há umas semanas pa-
ra cá vıńhamos assistin-
do a um jogo de palavras
entre os Estados Unidos
da América, a União Euro-
peia, a ONU, a NATO, e o
oligarca russo, Putin, na
expectativa, dizendo que
as tropas estavam em
exercıćio.
Declaração para cá, de-
claração para lá, o certo é
que nos parecia que está-
vamos perante a fabulo-
sa rábula da guerra do sa-
udoso Raul Solnado: “A
minha mãe preparou-me
umas papas de sarrabu-
lho para o caminho, to-
mei um táxi e fui para a
guerra. Cheguei à guerra
eram sete horas da ma-
nhã, estava ainda fecha-
da.”.
Com a proclamação de in-
dependência, feita pelos
separatistas pró-russos,
das regiões de Donestk e
Lugansk e o consequente
apoio da Rússia, mais o
envio de tropas para es-
tas regiões, alegando Pu-
tin que são em missão de
paz, tipo capacetes azuis
da ONU… Putin está pron-
to a terminar o sonho da
reconstituição do impé-

rio russo. Estas duas re-
giões falam russo e a
Ucrânia teme que esta se-
ja a porta de entrada pa-
ra a invasão do paıś por
parte da Rússia, acaban-
do de ser aprovado pelo
conselho russo o uso de
tropas fora do paıś.
O que deve preocupar a
União Europeia e os Esta-
dos Unidos da América é
o discurso revisionista
da história que Putin pro-
feriu para justi�icar a de-
cisão de reconhecer, co-
mo Estados independen-
tes, as provıńcias de Do-
netsk e Luhansk, acres-
centando que «A Ucrânia
moderna é uma criação
russa, mais concreta-
mente da Rússia bolche-
vique, iniciada logo após
a revolução de 1917. Le-
nine fez isso de forma le-
viana, dividindo e arran-
cando pedaços de seu
próprio território histó-
rico.», frisando «Foi um
erro» a URSS ter permiti-
do, durante décadas, a
gestão autónoma da
Ucrânia. Uma das conse-
quências foi a desinte-
gração da URSS, «a maior
catástrofe geopolıt́ica do
século XX.».
Neste momento há um di-
lema que afecta a Rússia
e a Ucrânia em termos de
segurança, mas não pode-
remos olvidar que tam-
bém a Europa está envol-
vida neste “caldo” peri-
goso, até porque é os
Estados Unidos da Amé-
rica a potência mais inte-

ressada e empenhada
em fomentar o con�lito
armado, não só porque
não são directamente
afectados pelo dilema
em causa, mas mais por-
que necessitam de guer-
ras para alimentar o seu
complexo industrial-
militar. Com isto, os EUA,
considerando o poder
global que este paıś man-
tém com a dependência
ao dólar por parte da Eu-
ropa, da questão da in-
dústria militar e do gás
dos Estados Unidos, são
os mais interesseiros.
Já de forma perigosa e
preocupante temos o pa-
pel da União Europeia
neste con�lito, até por-
que a defesa dos interes-
ses da União Europeia es-
tá assente numa trilogia
do poder: dinheiro, ar-
mas e energia.
Todavia, a União Europe-
ia parece que quererá im-
por sanções à Rússia e às
duas regiões autoprocla-
madas independentes da
Ucrânia na base econó-
mica e nas contas bancá-
rias dos oligarcas russos
nos Bancos da União Eu-
ropeia.
A ver vamos como se vai
resolver este con�lito
que paira sobre a Euro-
pa, quase 77 anos depois
do armistıćio da II Guer-
ra Mundial, quando em
Reims, França, no dia 7
de Maio de 1945, a Ale-
manha se rendeu incon-
dicionalmente às forças
Aliadas.

“OLHARES”

Laurentino Regado

www. semanario.ptn
nsemanario@gmail.com

Seja o nosso correspondente na

sua freguesia!
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3 de Março – Gandra, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00 horas

27 de Março – Apúlia, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas

7 de Abril – Fonte Boa, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00 horas

14 de Março - Abade de Neiva, no Centro Paroquial, das 15,00 às 19,00 horas

19 de Março - Oliveira, na Junta de Freguesia, das 9,00 às 12,30 horas

27 de Março - Lijó, na Escola da Mouta, das 9,00 às 12,30 horas

APOIE O JORNALISMO

INDEPENDENTE
LEIA, ASSINE E DIVULGUE O

N SEMANÁRIO
www. semanario.ptn
nsemanario@gmail.com

Seja o nosso correspondente na

sua freguesia!

Sampaio Azevedo

No dia 20 de fevereiro, de-
correu uma recolha de
sangue e registo de me-
dula óssea, no Centro So-
cial da Juventude de Mar,
promovida pelo Institu-
to Português do Sangue e
da Transplantação, em
parceria com a Associa-
ção Humanitária de Da-
dores de Sangue de Espo-
sende, e com o apoio da
Paróquia de S. Bartolo-
meu do Mar, da Junta da
União de Freguesias de
Belinho e Mar, e do Cen-
tro Social da Juventude
de Mar.
Esta dádiva enquadran-
do-se no plano de ativi-
dades da Associação de
Dadores de Sangue de
Esposende constitui um
momento importante pa-
ra a dádiva de sangue já
que o paıś vive um mo-
mento de grande neces-
sidade deste tecido hu-
mano. Aliás, os apelos à
dádiva por parte daquela

estrutura têm-se repeti-
do constantemente já
que as reservas de san-
gue a nıv́el nacional são
escassas.
Neste sentido, e tendo
e m c o n t a a g r a n d e
a�luência de dadores, es-
ta dádiva em Mar consti-
tui um momento positi-
vo pois foram muitos os
dadores que comparece-
ram e quiseram mostrar
toda a sua solidariedade
para quem sofre nos esta-
belecimentos de saúde,
onde o sangue é um bem
precioso. Por isso, as pes-
soas dadoras estão de pa-
rabéns pelo seu gesto tão
simples, mas tão nobre,
que é o estender o braço
e encher um saco com
cerca de meio litro de san-
gue.
E, quando há falta deste
tecido humano – o que
provoca muitos cons-
trangimentos aos esta-
belecimentos de saúde –
é sempre de realçar o apa-
recimento de novos dado-
res já que é uma garantia
do reforço da dádiva, em
termos de futuro.
Foi o que aconteceu com
a jovem marense Vanes-
sa Enes, que compareceu
a dar sangue pela prime-

ira vez e que não se mos-
trou nervosa pois “não
doeu nada”, como con�ir-
mou à nossa reporta-
gem.
Vanessa, determinada e
sem rodeios, atira: “acho
que é importante dar san-
gue. Há pessoas a preci-
sar de sangue e isso é im-
portante e levou-me a
dar sangue. Pelo que ex-
perimentei, não custa na-
da dar sangue.” E, sem se
deter deu garantias para
o futuro: “é para continu-

ar a dar sangue, pois não
custa nada ajudar os ou-
tros”.
Por �im, a sorridente Va-
nessa Enes deixou um
apelo aos jovens: “ve-
nham dar sangue!”.
A acompanhar a Vanessa
veio o pai e a mãe que
também já são dadores
há muitos anos. Fala-
mos com o pai, Abı́lio
Enes, que já deu sangue
“mais de trinta vezes”. Co-
meçou a dar sangue “por
minha iniciativa, ainda

no Salão Paroquial, quan-
do se começaram a fazer
as recolhas”. E desta vez
correspondeu à chama-
da “para ajudar os ou-
tros, pois há muita gente
a precisar de sangue e to-
dos os que puderem devi-
am dar sangue, pois há
muita necessidade”, con-
fessou. Quanto ao futuro,
“é para continuar, sem-
pre que puder, até por-
que o meu sangue é pe-
diátrico”, explicou Abıĺio
Enes.

Recolha de sangue em S. Bartolomeu do Mar
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O novo Modelo de Coges-
tão do Parque Natural do
Litoral Norte visa con-
cretizar uma “importan-
te dimensão da gestão de
proximidade das áreas
protegidas, com expres-
sa intervenção do Muni-
cı́pio de Esposende na
preservação e valoriza-
ção de um território, ter-
restre e marinho”.
Neste processo, o muni-
cıṕio pretende o envolvi-
mento da comunidade e
dos representantes das
entidades relevantes pa-
ra a promoção do desen-
volvimento sustentável,
pelo que está a decorrer
uma fase de inquérito e
todos são convidados a
manifestar-se sobre as
opções estratégicas, iden-
ti�icando e priorizando
as intervenções a desen-
volver.
Constituem compromis-
sos estratégicos da Co-
missão de Cogestão do
PNLN a conservação da
Natureza, a proteção dos
espaços naturais e das pa-
isagens, o combate às al-
terações climáticas, a pre-
servação das espécies da
fauna e da �lora e dos se-
us habitats naturais, a
manutenção dos equilı-́
brios ecológicos e a pro-
teção dos recursos natu-
rais contra todas as for-
mas de degradação.
O modelo de cogestão
das áreas protegidas con-
cretiza o princıṕio de par-
ticipação dos órgãos mu-

nicipais na gestão destes
territórios e pretende cri-
ar uma dinâmica parti-
lhada de valorização, ten-
do por base a sua susten-
tabilidade, estabelecen-
do procedimentos con-
certados que contribu-
am para um melhor de-
sempenho na salvaguar-
da dos valores naturais e
na resposta às solicita-
ções da sociedade.
“Este modelo, instituıd́o
por decreto-lei de 21 de
agosto de 2019, preten-
de, deste modo, gerar
uma relação de maior
proximidade aos cida-
dãos e às entidades rele-
vantes para a promoção
do desenvolvimento sus-
tentável de cada área pro-
tegida”. Além do presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Esposende, Benja-
mim Pereira, que preside
à Comissão, integram es-
te órgão a Diretora Regi-
onal da Conservação da
Natureza e das Florestas
do Norte, Sandra Sar-
mento; Eugénio Ferreira,
em representação da Uni-

versidade do Minho; Vas-
co Soares, representante
das Organizações Não Go-
vernamentais do Ambi-
ente ou equiparadas; Lu-
ı́s Brandão, da Direção
Regional de Agricultura
e Pescas do Norte; e o Pre-
sidente do Conselho de
Administração da em-
presa municipal Espo-
sende Ambiente, Paulo
Marques.
“Face ao papel estratégi-
co que este órgão assu-
me ao potenciar o relaci-
onamento próximo com
as diferentes entidades
com intervenção e co-
nhecimento do territó-
rio, pretende-se fomen-
tar o envolvimento no
apoio à decisão sobre as
grandes linhas que per-
mitam a concretização
dos objetivos que presi-
diram à classi�icação des-
te espaço natural, numa
perspetiva de partilha de
valores e princı́pios de
sustentabilidade no uso,
promoção e valorização
dos recursos naturais en-
dógenos”, refere o muni-

cıṕio.
Com um total de 8.775
hectares (1072 ha de
área terrestre e 7703 ha
de área marinha e/ou es-
tuarina), o Parque Natu-
ral do Litoral Norte tem
acolhido os mais inova-
dores projetos, desde
aqueles que visam um
maior conhecimento dos
valores naturais em pre-
sença e a de�inição de es-
tratégias de gestão, co-
mo é exemplo o OMARE
– Observatório Marinho
de Esposende, projetos
de promoção do turismo
e da pesca sustentável,
até àqueles que envol-
vem a requali�icação e va-
lorização de infraestru-
turas visando proporcio-
nar um mais adequado
ordenamento e melho-
res experiências na visi-
tação. Toda a informação
sobre o Parque Natural
do Litoral Norte e o mo-
delo de cogestão pode
ser consultado no site da
a u t a r q u i a e m
https://www.municipio.
esposende.pt.

Novo Modelo de Cogestão do
Parque Natural do Litoral Norte
promove gestão participativa da
comunidade
Redação
redacao@nsemanario.pt
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Este manual de apoio ao
professor e técnico qua-
li�icado foi concebido pa-
ra servir de suporte peda-
gógico dos projetos "Des-
porto Escolar sobre ro-
das" e "O Ciclismo vai à
Escola", desenvolvidos
no âmbito da Estratégia
Nacional para a Mobili-
d a d e At iva C i c l áve l
(ENMAC) 2020-2030 e
Programa Nacional de Ci-
c l i s m o p a r a To d o s
(PNCpT).
A sessão de apresenta-
ção do manual integrou
um evento que se inici-
ou-se na Câmara Munici-
pal de Barcelos, onde vá-
rias personalidades uti-
lizaram a bicicleta para
se deslocar para a Escola
Secundária de Barceli-
nhos, onde decorreram
diversas atividades alu-
sivas à mobilidade ciclá-
vel.
Entre os presentes da co-
mitiva, destaca-se a pre-
sença do presidente da
Câmara de Barcelos, Má-
rio Constantino, da vere-
adora da Educação, Mari-
ana Carvalho, o vereador
da Ação Social, António
Ribeiro, o presidente do
Instituto Português do
Desporto e Juventude, o
Diretor-Geral da Dire-
ção-Geral da Educação, o
presidente da Federação

Portuguesa de Ciclismo,
o presidente da Autori-
dade de Segurança Naci-
onal Rodoviárias, a re-
presentante do Instituto
da Mobilidade e dos
Transportes (entidade
c o o r d e n a d o r a d a
ENMAC) e, entre outros,
dois embaixadores refe-
rência do ciclismo e do
desporto português: Rui
Costa, ciclista internaci-
onal e campeão do mun-
do de ciclismo em 2013,
e João Matias, ciclista pro-
�issional de pista e de es-
trada que recentemente
venceu a camisola da
montanha da Volta ao
Algarve.
Estes ciclistas destaca-
ram a importância deste
tipo de iniciativas, en-
quanto promotoras da
utilização da bicicleta e o
orgulho que sentem por
serem embaixadores do
projeto o qual estão cer-
tos de que terá uma in-
�luência muito positiva
no futuro da sociedade.
De facto, a competência
de «andar de bicicleta»,
por se tratar de uma ati-
vidade que pode ser pra-
ticada de forma autóno-
ma e em qualquer lugar,
é assumida como de ele-
vado valor instrumental,
ecológico e económico,
pelo que deve ser enten-
dida como fundamental
no contexto de compe-
tências a desenvolver jun-
to de crianças e jovens.
Neste sentido, os proje-
tos "Desporto Escolar so-
bre rodas" e "O ciclismo
vai à escola", assumem-
se como ferramentas im-

prescindıv́eis na promo-
ção e desenvolvimento
da capacidade de «andar
de bicicleta». O manual
apresentado e elaborado
com o contributo de di-
versos especialistas con-
vidadas e com o apoio de
várias entidades, acaba
por ser um importante
instrumento de apoio ao
ensino e ao treino das
competências associa-
das à utilização da bici-
cleta.
Durante esta apresenta-
ção, nas diversas inter-
venções, todos os inter-
venientes destacaram a
importância desta inicia-
tiva, para o futuro de
uma sociedade mais ami-
ga do ambiente e mais
próxima de mecanismos
de mobilidade alternati-
vos, como é o caso da bici-
cleta.
O Diretor-Geral da Dire-
ção-Geral da Educação,
José Vıt́or Pedroso, des-
tacou o excelente traba-
lho desenvolvido em
prol deste manual, con-
tando com o precioso
contributo de tantas enti-
dades e parceiros, cons-
tituindo-se como uma
preciosa peça na prosse-
cução da Estratégia Naci-
onal para a Mobilidade
Ativa Cicl ável 2020-
2030: “o ciclismo não é
apenas uma modalidade
desportiva ou forma de
saúde. E�também um con-
junto de atividades para
preparar o cidadão do fu-
turo”.
Delmino Pereira, presi-
dente da Federação Por-
tuguesa de Ciclismo, sali-

entou o “momento histó-
rico para Portugal: te-
mos que transformar a
nossa sociedade e trans-
formá-la pela educação”.
Referiu ainda que mais
importante do que ter bo-
as condições materiais é
fundamental educar os
ciclistas, educar os mais
novos para que isso pos-
sa ter in�luência no futu-
ro desta geração. “O futu-
ro constrói-se hoje, des-
de que aposte na educa-
ção. Hoje, com este manu-
al, temos uma linha ori-
entadora, pedagógica,
que vai conseguir trans-
formar e educar para a
mobilidade, para a práti-
ca desportiva”.
Também o presidente do
Instituto Português do
Desporto e Juventude, Vı-́
tor Pataco, parceiro des-

ta iniciativa, salientou a
“cooperação e sinergia
entre as várias partes na
construção deste manu-
al” e anunciou que se en-
contra numa fase termi-
nal o processo de colocar
cerca de 20 mil bicicletas
nas escolas, com o apoio
do Plano de Recuperação
e Resiliência, destacan-
do, ainda assim, a impor-
tância de dar uma boa uti-
lização a este material,
contribuindo para o futu-
ro dos jovens e da socie-
dade.
A cidade de Barcelos, ao
acolher este evento, vol-
ta a evidenciar o seu pa-
pel em prol da mobilida-
de ciclável e para a sus-
tentabilidade, a�irman-
do-se como um excelen-
te exemplo de boas práti-
cas, a nıv́el nacional.

A Escola Secundária de Barcelinhos, foi o palco para a apresentação do manual de apoio ao
professor e técnico qualificado “Pedala! Da escola para a vida”, o qual surge no âmbito da
parceria estabelecida entre a Direção-Geral da Educação, através do Desporto Escolar e
a Federação Portuguesa de Ciclismo.

Desporto Escolar sobre Rodas - “Pedala!
Da escola para a vida”



Após dois anos de inter-
regno devido à pande-
mia de Covid-19, o Muni-
cıṕio de Barcelos anunci-
ou no passado sábado
nas redes sociais, que a
Festa das Cruzes está de
volta para a edição de
2022.
Segundo a publicação, a
con�irmação da “realiza-
ção desta manifestação
festiva ocorre depois de
a Câmara de Barcelos ter
reunido com os respon-
sáveis pela Autoridade
de Saúde Pública do con-
celho, que deram o seu

aval à realização do even-
to”.
Sendo assim, a Festa das
Cruzes, a primeira gran-
de Romaria Minhota, rea-
lizar-se-á nos mesmos
moldes do que sucedia
n o p e r ı́ o d o p r é -
pandemia.
“Esta é uma excelente no-

tıćia, não apenas para os
barcelenses, mas exten-
siva a todos os forastei-
ros que queiram visitar
Barcelos e assim desfru-
tar de todo um vasto pro-
grama de festividades
que será organizado pa-
ra o efeito”, refere o muni-
cıṕio.
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Aproveitando a presença
do ator Ruy de Carvalho
no elenco da peça "A Rato-
eira", levada à cena no
Theatro Gil Vicente, a ve-
readora da Cultura do
Municı́pio de Barcelos,
Elisa Braga, prestou uma
singela homenagem ao

ator, um dos nomes mais
notáveis da história con-
temporânea do teatro
português, oferecendo-
lhe no �inal do espetácu-
lo uma "Minhota", peça
do artesanato barcelen-
se.
\\CC

Festa das Cruzes está de volta
já este ano

Carina Coelho
redacao@nsemanario.pt

Ator Ruy de Carvalho
homenageado no
Theatro Gil Vicente

CERTIFICO que, a �s. 48 e seguintes, do livro nº. 250-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra
exarada com a data de vinte e um de fevereiro de dois mil e vinte e dois, uma escritura de , na qual:JUSTIFICAÇÃO
ISABEL OLÍMPIA DE SOUSA (NIF 181 838 230), solteira, maior, natural da freguesia de Palmeira de Faro, do
concelho de Esposende e residente na Rua dos Fontenários, n.º 16, em Palmeira de Faro, na atual União das
Freguesias de Palmeira de Faro e Curvos, do concelho de Esposende, : _________________________DECLAROU
Que é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, do seguinte bem imóvel:________________________
Prédio urbano, composto casa com um pavimento para habitação e logradouro, destinado a habitação, com a
superfície coberta de cento e quarenta e dois metros quadrados e descoberta de duzentos e cinquenta e oito metros
quadrados, denominado “Lote A”, sito no Lugar de Susão, em Palmeira de Faro, na União das Freguesias de Palmeira
de Faro e Curvos, do concelho de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 885, daquela união de
freguesias, o qual corresponde ao artigo 615 urbano da extinta freguesia de Palmeira de Faro, desconhecendo,
porém, o artigo da antiga matriz rústica no qual foi implantado, descrito na Conservatória do Registo Predial de
Esposende sob o número TREZENTOS E SESSENTA E UM / PALMEIRA DE FARO, e aí registado a favor de António
Couto Martins e mulher Maria de Lurdes Couto Sobreiro, casados sob o regime da comunhão de adquiridos,
residentes no dito Lugar de Susão, na aludida extinta freguesia de Palmeira de Faro, pela apresentação dois, de onze
de novembro de mil novecentos e oitenta e seis.___________________________________________________

Que pretendendo efetuar, na referida Conservatória, a seu favor o registo de aquisição do identi�cado prédio urbano,
não dispõe de título formal para a dedução do trato sucessivo a partir dos titulares inscritos. Que, todavia, o dito
prédio pertence à outorgante, dita Isabel Olímpia de Sousa, porquanto foi por ela adquirido, ainda como rústico, por
compra meramente verbal, nunca titulada, aos referidos titulares inscritos, António Couto Martins e mulher Maria de
Lurdes Couto Sobreiro, em data que não sabe precisar mas saber ter sido no ano de mil novecentos e oitenta e seis.__
Que a edi�cação da construção existente no dito prédio foi efetuada, no seu todo, às custas e expensas da ora
justi�cante entre os anos de mil novecentos e oitenta e seis e mil novecentos e oitenta e oito, ao abrigo da Licença
para obras n.º 301 do ano de 1986 emitida pela competente Câmara Municipal de Esposende aos 13/06/1986 e
concedida à outorgante. ____________________________________________________________________
Que, por virtude da referida aquisição, a ora primeira outorgante possui o prédio acima identi�cado como sua
exclusiva proprietária, em nome próprio, tendo sido ela que goza todas as utilidades por ele proporcionadas,
nomeadamente cultivando-o enquanto rústico, habitando o prédio depois da sua construção, pagando os respetivos
encargos, fazendo obras de conservação e manutenção, com o ânimo de quem exerce direito próprio, sendo
reconhecida como sua dona por toda a gente, fazendo-o ostensivamente, e sem oposição de quem quer que seja,
posse essa de boa-fé, por ignorar lesar direito alheio, pací�ca, porque sem violência, contínua e pública, por ser
exercida sem interrupção e de modo a ser conhecida pelos interessados, o que conduziu à aquisição por
USUCAPIÃO do direito de propriedade do identi�cado prédio, o que invoca para efeitos de estabelecimento de novo
trato sucessivo e respetivo registo de aquisição a seu favor junto da competente Conservatória do Registo Predial. __
Declarações con�rmadas por três testemunhas. __________________________________________________
Está conforme o original, na parte transcrita e certi�cada. ___________________________________________
Esposende, 21 de fevereiro de 2022.

A Notária,
(Andreia da Silva Amaral)

Conta registada sob o nº. 471/2022

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 06/2022 de /202224/fevereiro

CERTIFICO que, a �s. 45 e seguintes, do livro n.º 250-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra
exarada com a data de vinte e um de fevereiro de dois mil e vinte e dois, uma escritura de , na qualJUSTIFICAÇÃO
MARIA ARMINDA CONDESSO DE AZEVEDO MANUEL CATARINO DOURADO(NIF 163 607 451) e marido (NIF 102
712 182), casados sob o regime da comunhão geral de bens, ambos naturais da freguesia de Fonte Boa, do concelho
de Esposende, residentes na Rua da Escola, n.º 22, em Fonte Boa, na atual União das Freguesias de Fonte Boa e Rio
Tinto, do concelho de Esposende, declararam que, são donos e legítimos possuidores, dos seguintes bens imóveis:_
N.º 1 - Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a área de setecentos e trinta e dois metros quadrados,
sito no Sítio de Freixieiro, em Fonte Boa, na União das Freguesias de Fonte Boa e Rio Tinto, do concelho de Esposende,
a confrontar do norte com Maria de Fátima Maurício de Carvalho, do sul com Eduardo Manuel da Venda Soares
Pereira, do nascente com caminho e do poente com herdeiros de Manuel Novo Alves Pereira, não descrito na
Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 1760, daquela união de
freguesias, o qual corresponde ao artigo 1068 rústico da extinta freguesia de Fonte Boa, o qual, por sua vez, se
encontrava omisso à antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT de € 21,28 e ao qual atribuem o valor de CEM
EUROS.________________________________________________________________________________
N.º 2 - Prédio rústico, composto por terreno de pinhal, com a área de quatro mil setecentos e quarenta metros
quadrados, sito no Sítio de Correjeira ou Carqueijeira, em Rio Tinto, na União das Freguesias de Fonte Boa e Rio Tinto,
do concelho de Esposende, a confrontar do norte com Maria de Fátima da Fonte Mouquinho, do sul com António
Igreja Azevedo, do nascente com Maria Fátima Azevedo Cruz e do poente com Maria Fernanda Reis de Azevedo e
outros, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo

2168, daquela união de freguesias, o qual corresponde ao artigo 1003 rústico da extinta freguesia de Rio Tinto, o
qual, por sua vez, se encontrava omisso à antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT de € 193,42 e ao qual
atribuem o valor de DUZENTOS EUROS. ________________________________________________________
Que não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória os identi�cados prédios, mas
que, no entanto, sempre estiveram na detenção e fruição dos mesmos, durante mais de vinte anos, por si e
antecessores, detenção e fruição essa adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer
oposição ou ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las.
Que tal posse assim mantida e exercida o foi em nomes e interesses próprios deles justi�cantes, traduziu-se nos
factos materiais conducentes ao integral aproveitamento dos citados prédios, nomeadamente, cultivando-os,
colhendo os seus frutos, fazendo a sua limpeza e manutenção, administrando-os, e pagando em seus nomes os
respetivos encargos.______________________________________________________________________
E que essa posse por ter sido sempre pací�ca, pública, contínua, de boa-fé e em seus próprios nomes e durante mais
de vinte anos, facultou-lhes já a aquisição por , do direito de propriedade dos referidos prédios e direitoUSUCAPIÃO
este que, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de os terem
adquirido em data que não sabem precisar, mas sabem ter sido no mês de janeiro de dois mil e dois, já no estado de
casados, por doação meramente verbal, nunca reduzida a escritura pública, feita pela tia da primeira outorgante
mulher, a saber, Aurora Fernandes de Azevedo, solteira, maior, residente que foi no Lugar de Cima de Vila, na extinta
freguesia de Fonte Boa._____________________________________________________________________
Assim, a�rmam e declaram que são eles, com exclusão de outrem, os donos e legítimos possuidores dos prédios
rústicos acima identi�cados e que prestam estas declarações para �ns de primeira inscrição daqueles imóveis a seu
favor no registo predial. ____________________________________________________________________
Declarações con�rmadas por três testemunhas.__________________________________________________
Está conforme o original, na parte transcrita e certi�cada.____________________________________________
Esposende, 21 de fevereiro de 2022.

A Notária,
(Andreia da Silva Amaral)

Conta registada sob o n.º 470/2022

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 06/2022 de /202224/fevereiro
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Foi assinado no passado
domingo em Balugães, o
protocolo entre a Comis-
são Nacional da UNESCO
e a companhia Teatro de
Balugas, para a criação
do Clube UNESCO para a
Salvaguarda do Teatro
em Lıńguas Minoritárias.
O projeto foi apresenta-
do pela coordenadora
Cristina Faria e o proto-
colo foi assinado pela Se-
cretária Executiva da Co-
m i s s ã o N a c i o n a l d a
UNESCO, Rita Brasil de
Brito, e pelo Presidente
do Teatro de Balugas -
Associação Cultural, Cân-
dido Sobreiro. Marcaram

também presença na ce-
rimónia, a responsável
pela Rede de Clubes
UNESCO, Anna-Paula
Ormeche, a vereadora da
Cultura do Municıṕio de
Barcelos, Elisa Braga, o
vereador da Acção Social
do Municıṕio de Barce-
los, António Ribeiro, o
Presidente da Federação
Portuguesa de Teatro,
Valdemar Mota, e a dire-
t o r a d a F u n d a ç ã o
INATEL Braga, Maria
Antónia Pereira.
Este Clube UNESCO para
a Salvaguarda do Teatro
em Lıńguas Minoritárias
pretende desenvolver ati-
vidades artıśticas e cul-
turais tendo como ponto
de partida a importância
que o teatro, enquanto ex-
pressão oral, escrita e
performativa, pode re-

presentar para a preser-
vação e divulgação das
lı́nguas em extinção.
Uma lıńgua é um dos ele-
mentos mais signi�icati-
vos de uma cultura e um
dos responsáveis pela
continuação de uma iden-
tidade. Neste sentido, o
Teatro é um meio privile-
giado para a salvaguarda
e continuidade destes le-
gados fundamentais.
A primeira ação cultural
do novo Clube UNESCO
realiza-se em junho, com
a primeira edição do
LI�NGUA - Festival Inter-
nacional de Teatro em
Lı́nguas Minoritárias,
que terá lugar em Barce-
los, no Theatro Gil Vicen-
te, de 10 a 12 de junho.
Trata-se de um certame
dedicado às lı́nguas da
terra, onde o teatro co-

munitário e amador iden-
titário de uma região ou
de uma lıńgua ou dialeto
tenha palco. O que per-
demos quando morre
uma lıńgua? Esta é a per-
gunta que levou à criação
deste festival: a impor-
tância do teatro como ex-
pressão de resiliência da
mesma, porque quando
morre uma lıńgua, mor-

re todo um legado outro-
ra transmitido de gera-
ção em geração. Este Fes-
tival pretende não só ser
uma mostra de Teatro,
mas também um ponto
de encontro multicultu-
ral para a discussão dos
desa�ios e problemáticas
que o teatro amador e co-
munitário apresenta nes-
te contexto.

Clube UNESCO para a Salvaguarda do
Teatro em Línguas Minoritárias nasce
em Barcelos através do Teatro de Balugas
Redação
redacao@nsemanario.pt

Estreia esta sexta-feira
24 de fevereiro, pelas 18
horas, no Salão Nobre da
Câmara Municipal de Bar-
celos, o documentário “7
Rotas do Artesanato de
Barcelos” realizado por
Paulo Figueiredo.
Este projeto pretende po-
tenciar as 7 Rotas do
Artesanato barcelense
(Olaria, Figurado, Madei-
ra, Ferro & Derivados,
Cestaria & Vime, Borda-
dos & Tecelagem, e Con-

temporâneo), de forma a
inspirar, fortalecer e tra-
zer novas ideias para a co-
munidade de artesãos
portugueses, e visa docu-
mentar tradições e cos-
tumes da Terra do Galo,
que se vão reinventando
ao longo de décadas.
Durante vários meses, a
equipa da QFILM visitou
e entrevistou 22 arte-
sãos que abriram a porta
dos seus ateliers e parti-
lharam as suas histórias
de vida e de trabalho, sen-
do os artesãos barcelen-
ses os protagonistas des-

te documentário. Foram
capturadas mais de 80
horas de vıd́eo, 2000 foto-
gra�ias tiradas e várias vi-
agens pelo concelho pa-
ra conhecer cada um des-
tes artesãos.
O projeto “7 Rotas do
Artesanato de Barcelos”
foi �inanciado pelo Por-
tugal 2020, no âmbito do
Programa Garantir Cul-
tura, proveniente do apo-
io �inanceiro da União Eu-
ropeia.
A QFILM é um estúdio au-
diovisual barcelense cria-
do em 2013 com várias

marcas associadas, sen-
do a VIDEOTAKE (marca
pertencente ao grupo) a
produtora deste projeto.
A sua equipa é constituı-́
da por pro�issionais con-
ceituados da área audio-
visual, e já ganhou diver-

sos prémios, mais recen-
temente “Videógrafo do
ano 2020” e "Videógrafo
do ano 2021”, outorga-
dos pela APPImagem -
Associação Portuguesa
dos Pro�issionais da Ima-
gem.

Documentário “7 Rotas do Artesanato
de Barcelos”
Redação
redacao@nsemanario.pt
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Município de Esposende apoia em mais de
800 mil euros o desenvolvimento desportivo

O Municıṕio de Esposen-
de assinou esta quarta-
feira contratos-progra-
ma de Desenvolvimento
Desportivo, relativos à
época 2021/2022, em ce-
rimónia realizada no Fó-
rum Municipal Rodri-
gues Sampaio.
Ao todo foram assinados
c o n t ra to s - p ro g ra m a
com quatro Federações
Desportivas Nacionais,
nove Associações Des-
portivas Regionais, 24
Associações e Clubes des-
portivos concelhios, os
dois Agrupamentos de
Escolas e a Escola Secun-
dária Henrique Medina.
A Autarquia assegura o
pagamento das taxas de
�iliação, inscrições, car-
tões e seguros de 1500
atletas dos escalões de
formação e desporto es-
colar.
“O Municı́pio de Espo-
sende tem envolvido pra-
ticantes, clubes, dirigen-
tes, Associações, Federa-
ções e, como grande novi-
dade este ano, também
com os agrupamentos de

escolas António Correia
de Oliveira e António Ro-
drigues Sampaio e com a
Escola Secundária Hen-
rique Medina. Esta é a ra-
zão de ser dos apoios mu-
nicipais ao desporto: en-
volver o máximo de insti-
tuições e entidades, para
alcançar o maior número
de praticantes”, referiu,
durante a cerimónia, o
presidente da Câmara
Municipal de Esposende,
Benjamim Pereira que
destacou o facto de os
contratos-programa se-
rem um modelo “trans-
parente de apoio às asso-

ciações e clubes”.
“O investimento nestes
projetos é de 257.500,00
euros, mas, em matéria
de fomento desportivo,
aprovamos uma adenda
ao contrato de desenvol-
vimento desportivo com
o Grupo Desportivo de
Apúlia, com um reforço
da verba de 268.350,00
euros. Somando todos os
apoios, estamos a falar
de um investimento total
do Municıṕio superior a
800 mil euros”, susten-
tou Benjamim Pereira.
Tal como a prática des-
portiva foi condicionada
pela pandemia provoca-
da pela Covid-19, tam-
bém os projetos para o
Parque da Cidade e para
o Parque Desportivo e de
Lazer viram a sua con-
cretização atrasada, mas
o presidente da autar-
quia esposendense anun-
ciou, para breve, o lança-
mento do projeto que vai
nascer a norte da cidade,
enquanto na zona sul de-
corre já o processo de
aquisição das parcelas
para a construção do Par-
que da Cidade.
Em causa está o montan-

te associado aos contra-
tos programa de desen-
volvimento desportivo
para a época 2021/-
2022, sendo celebrados
c o n t ra to s - p ro g ra m a
com a Federação Portu-
guesa de Canoagem, a Fe-
deração Equestre Portu-
guesa, a Federação Por-
tuguesa de Surf, a Fede-
ração Portuguesa de Ta-
ekwondo, a Associação
de Andebol de Braga, a
Associação de Atletismo
de Braga, a Associação
de Badminton do Norte,
a Associação de Basque-
tebol de Braga, a Associ-
ação de Futebol de Bra-
ga, a Associação de Pati-
nagem do Minho, a Asso-
ciação Portuguesa de De-
�icientes - Delegação Dis-
trital de Braga, a Associa-
ção de Voleibol de Braga
e a Associação de Ciclis-
mo do Minho.
O Municı́pio celebrou,
ainda, contratos-progra-
ma de desenvolvimento
desportivo com os vários
clubes e associações des-
portivas do concelho,
com vista ao apoio à rea-
lização de atividades des-
portivas, apoio à concre-

tização de projetos junto
de populações com ne-
cessidades educativas es-
peciais, integração de cri-
anças e jovens indicados
pela comissão de prote-
ção de crianças e jovens
em risco, no desenvolvi-
mento de projetos pro-
movidos pelo Municıṕio,
na compra de equipa-
mentos e material de trei-
no/pedagógico, na for-
mação e/ou contratação
de técnicos habilitados e
na sua atividade despor-
tiva regular.
Pretende-se promover,
estimular e apoiar a prá-
tica desportiva, através
de atividades desenvol-
vidas em parceria com co-
letividades desportivas
ou no seio da própria es-
cola.
Envolvendo um montan-
te global de 257.500 eu-
ros, os apoios contem-
plam as 24 Associações e
Clubes desportivos con-
celhios, bem como a Esco-
la Secundária Henrique
Medina e os agrupamen-
tos de escolas António
Rodrigues Sampaio e
António Correia de Oli-
veira.

Redação/Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt
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Gil Vicente FC vence na receção
à Belenenses SAD

No passado sábado, o Gil
Vicente FC recebeu e ven-
ceu a Belenenses SAD
por 2-0. O jogo contou pa-
ra a ronda 23 da Liga
Bwin e permitiu aos gi-
listas dar seguimento ao
excelente momento de
forma que vivem.
Na primeira parte, o Gil
Vicente apareceu mais
dominador e a fazer algu-
mas aproximações à bali-
za da Belenenses SAD,
ainda que sem perigo.
Aos 35 minutos, apare-
ceu a primeira grande
oportunidade de jogo. Pe-
drinho encheu o pé à en-
trada da área dos azuis,
no entanto o remate foi
defendido por Luıś Feli-
pe. Ainda assim, os gilis-
tas continuaram a procu-
rar o golo inaugural, mas
sem sucesso. Ao interva-
lo, o jogo continuava em-
patado a zero.
O segundo tempo come-
çou com uma grande
oportunidade para a for-
mação minhota. Ao minu-
to 51, Talocha cabeceou
uma bola para junto do

poste direito da baliza vi-
sitante, depois de um li-
vre no corredor direito.
Um quarto de hora mais
tarde, a equipa de Ricar-
do Soares voltou a criar
perigo, com Léautey a fa-
lhar o golo por pouco. O
golo inaugural do jogo
surgiu aos 68 minutos.
Samuel Lino, com um
grande trabalho, deu o
golo a Juan Calero, que se
estreou a marcar pelos
barcelenses.
Na reação, a equipa de
Franclim Carvalho ten-
to u re e s t a b e l e c e r a
igualdade, mas sem su-
cesso. Ao minuto 71,
Afonso Sousa fez um cru-
zamento perigoso, toda-
via, ninguém apareceu
para �inalizar. A	entrada

dos últimos dez minutos,
o Gil Vicente FC ampliou
a vantagem. Zé Carlos
avançou pela direita, cru-
zou para a área e E�lder
Santana cabeceou para
dentro da baliza. O avan-
çado brasileiro recém-
entrado fechou o resulta-
do em 2-0.
Com este triunfo, o Gil Vi-
cente FC mantém o quin-
to lugar na Liga Bwin e
alarga a vantagem pon-
tual para dez pontos so-
bre o sexto classi�icado.
Na próxima partida, os
minhotos viajam ao Por-
to, para defrontar o FC
Porto. O jogo, afeto à 24ª
jornada da Liga Bwin, es-
tá marcado para este do-
mingo, dia 27 de feverei-
ro, pelas 20h30.

Rodrigo Araújo

Vitória caseira ditou o oitavo jogo sem perder na Liga Bwin para os gilistas

IBAN: PT50 0033 0000 4554 0733 798 05 • BIC/SWIFT: BCOMPTPL

Ricardo Soares vence
o prémio de Treinador
do Mês de janeiro
Treinador do Gil Vicente FC foi galardoado com o
Prémio Vıt́or Oliveira do mês de janeiro, depois de
ultrapassar Sérgio Conceição e Vasco Seabra, na
votação. A distinção foi atribuıd́a pela Liga Portu-
gal.
O técnico do conjunto de Barcelos arrecadou
39,47 por cento dos votos dos treinadores da Li-
ga, ao passo que o timoneiro dos dragões obteve
uma percentagem de 35,53 por cento. Em tercei-
ro lugar, surgiu o lıd́er maritimista, que não foi
além dos 5,92 por cento dos votos.
O Gil Vicente FC ainda não foi derrotado em 2022.
Os gilistas venceram dois jogos, frente ao Vitória
SC e ao Portimonense SC, e empataram diante do
Boavista FC, nas três partidas disputadas no últi-
mo mês.
O treinador de 47 anos assumiu que receber o Pré-
mio Vı́tor Oliveira
“é uma satisfação
enorme por ser o re-
conhecimento de
um trabalho diá-
rio”. Ricardo Soares
acrescentou ainda
que o prémio “é do
clube, dos adeptos,
e, principalmente,
da equipa técnica e
jogadores”. \\ CR



Jogos Olímpicos do México 1968

Ilídio Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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Assim foi apelidado um
dos episódios mais to-
cantes do Olimpismo

ou do Desporto Mundial pro-
tagonizado por um dos mais
curiosos atletas que tiveram a
honra de estarem presentes
numa edição olıḿpica e que as-
sim justi�icou a sua atitude:

Outubro de 1968, Jogos Olıḿ-
picos do México, a primeira
vez que a América Latina rece-
bia tamanha distinção – mui-
tas as modalidades respeita-
das e muitos os paıśes repre-
sentados. Centremo-nos na ca-
rismática prova da Maratona,
em plena cidade do México,
quinze horas da tarde – dos se-
tenta e quatro atletas partici-

pantes, dezassete não tiveram
a felicidade de atingir o �im,
quedando-se pelo caminho,
consumidos pela dor e manie-
tados pela incapacidade fıśica.
O dia, tremendamente quente,
a fazer perigar a capacidade
de resistência humana.
No seio daqueles heróis, um
deles, oriundo e representan-
te da Tanzânia, conseguiu ven-
cer as di�iculdades daquela im-
posta distância e entrar pela
porta do estádio, de uma ma-
neira que não passou à mar-
gem da atenção do público –
simplesmente, a mancar!
Tratava-se de John Stephen
Akhwari que havia sofrido
uma queda a determinado mo-
mento do percurso e, improvi-
sadamente, atou um lenço ou
coisa parecida, a �im de tapar
um ferimento num dos joe-
lhos. Alguém da organização
temeu pelas consequências
do ferimento, mas o tanzania-
no recusou-se, disposto a con-
tinuar mesmo numa passada
de aleijadinho.
Continuou até cortar a meta
denotando um sacrifıćio enor-
me debaixo da atenção e dos
aplausos do público assisten-
te que não conseguia afastar o
princıṕio de que “seu corpo es-
tava exausto, mas não seu espı-́
rito”!
Aconteceu a cerca de dezano-
ve quilómetros da meta fruto
de uma confusão momentâ-
nea, um choque de atletas, em-
purrões, de um e de outro la-
do, provocaram a queda de
Akhwari, aparatosa e de maus
resultados – feriu o joelho e
um ombro, uma queda violen-
ta na calçada sendo mesmo
aconselhado pela equipa médi-
ca da prova a retirar-se da cor-
rida. Uma das suas maiores do-
res esteve nos sucessivos atle-
tas que passavam por ele sem
que fosse capaz de responder,
pela sua incapacidade fıśica.
Para ele foi mais importante

chegar ao �im daquela terrıv́el
maratona. Simplesmente, em
resposta: “o meu paıś não me
enviou de tão longe para come-
çar a corrida, enviaram-me
aos Jogos Olıḿpicos para eu
terminar a maratona”.
O seu comportamento, um au-
têntico sacrifıćio humano ha-
veria de ser considerado no
seu paıś como um ato heroico
e, reconhecidamente, aprecia-
do pela Tanzânia inteira - John
Stephen Akhwari foi homena-
geado e tido como um sıḿbolo
de coragem e determinação.
Em 1983, foi agraciado com
uma medalha de Herói Nacio-
nal de Honra. Mais tarde, em
2000, foi convidado para as
Olimpıádas de Sydney, na Aus-
trália e em 2008 para os Jogos
de Pequim na honrosa quali-
dade de embaixador da boa
vontade, um exemplo para os
atletas olıḿpicos com destino
aos Jogos de 2008.

“O melhor último lugar

da História Olímpica”

“o meu país não

me enviou de

tão longe para

começar a

corrida,

enviaram-me

aos Jogos

Olímpicos para

eu terminar

a maratona”.



Uma águia que faz das tripas coração
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Gil Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________

ANÁLISE
DESPORTIVA

Não há jogos que sal-
vem temporadas, até
porque uma boa tem-

porada nunca se mede pelo jo-
go x ou y. Ou, melhor dizendo,
quando um jogo se torna vital
no vasto intervalo da tempo-
rada, tal signi�ica que os obje-
tivos não vão ser alcançados.
No caso do Ben�ica, pratica-
mente arredado do tıt́ulo e de-
�initivamente afastados da Ta-
ça da Liga e da Taça de Portu-
gal, a quali�icação para os quar-
tos de �inal da Liga dos Cam-
peões seria uma boa tónica
em termos de mensagem. A�i-
nal de contas, no meio de toda
a turbulência, o Ben�ica é su�i-
cientemente grande para che-
gar ao restrito lote das oito me-
lhores equipas da Europa.
Essa é a mensagem que pode-
rá �icar e prevalecer.
E�lógico que o Ben�ica não vai
vencer a Liga dos Campeões e,
como tal, há agora um objetivo
interno que desponta: a quali-
�icação para a Liga dos Cam-
peões da próxima temporada.
No fundo, quase como um re-
gresso a um passado não mui-
to longıńquo. Na primeira tem-
porada de Jorge Jesus, quando
se planeou aquela que seria
uma equipa avassaladora – a
da presente temporada. Bola.
Zero.
Voltando aos dias de hoje, não
se pode dizer que o Ben�ica es-
teja propriamente em crise.
Aliás, as boas notıćias provie-
ram do jogo frente ao Boavista
e de dois golos de tremenda

qualidade coletiva. Veja-se o
primeiro: incursão do lateral,
astuto ataque ao espaço de
Darwin e Rafa e bola ao jeito
de Taarabt, que não perdoou.
Eis o cerne da questão. Eis o jo-
gador recuperado por Bruno
Lage e que Nelson Verıśsimo
também não quer deixar fugir.
E compreende-se: em pro-
gressão, com bola e muita téc-
nica nos pés, é o elemento do
Ben�ica mais habilitado a ligar
as linhas e a tornar a equipa,
por um lado, mais equilibrada
e, por outro, mais apta em ter-
mos de ataque de posse, algo
que se toma como o principal
eixo de debilidade deixado
por Jorge Jesus. Mas Taarabt
não é o jogador perfeito: em
termos de recuperação defen-
siva deixa a desejar, e tal foi dei-
xado a cru na segunda parte
do jogo do Bessa, quando a
frescura fıśica não era a neces-
sária. E não foi só Taarabt. As
águias têm problemas em ter-
mos de reação à perda, ainda
pacientes do estilo de jogo an-
terior.
De facto, por muito que Verıś-
simo esteja a tentar operar
uma metamorfose tática, a
equipa ainda se sente confor-
tável no dito futebol de terra-
moto, personi�icado por ele-
mentos capazes de dar sapa-
tadas no jogo, como são os ca-
sos de Darwin ou de Rafa Silva.
Por isso, na segunda parte e
com as linhas mais baixas, a
ideia passou por regressar a
equipa um pouco aos últimos
tempos de Jorge Jesus e, tam-
bém, acautelar os ânimos no
seguimento do alvoroço senti-
do na primeira parte. Se, no
primeiro golo dos holandeses,
o Ben�ica não soube sair da
pressão alta (marcação indivi-
dual precisa e ausência de li-
nhas de passe próximas), no
segundo golo Haller aprovei-
tou o mau posicionamento de
Otamendi e a falta de pressão
de Gilberto para faturar. Dois
erros graves.
E são erros que sobressaem
dentro de um Ben�ica onde o

talento sobressai, mas nem
sempre se contrabalança com
o equilıb́rio necessário. Falta
um “Uribe” capaz de bloquear
as linhas de passe adversári-
as; falta um “upgrade” de
André Almeida, ou seja, um jo-
gador com as capacidades de-
fensivas do português mas ma-
is hábil no capıt́ulo ofensivo. E
faltam mais soluções no meio-
campo. Ou não.
Se analisarmos todos os jogos
da sua carreira – formação e sé-
nior – chegamos à conclusão
de que Gonçalo Ramos até foi
mais vezes médio do que avan-
çado. A sua polivalência tem si-
do útil aos encarnados: como
segundo avançado ou como
terceiro médio, assegura que
o terreno que pisa deixe de ser
uma “terra de ninguém”, pos-
sibilitando um maior rendi-
mento dos seus parceiros de
ataque. Isto sem esquecer a
sua capacidade para jogar em
espaço reduzido e para �inali-
zar de forma pronta e astuta.
N o m e i o d e u m B e n �i c a
2021/2022 que está a ser tu-
do menos pacı́�ico, cumpre
destacar o elemento que mais
evoluiu (mérito também de
Jorge Jesus) e que se vai cotan-
do como um dos elementos
mais �iáveis do Ben�ica da atua-
lidade.
Feitas as contas, e numa altura
em que os golos fora deixaram
de valer o dobro, o empate na
Luz deixa tudo em aberto. Não
que uma equipa do Ben�ica se
possa orgulhar de empatar
em casa frente ao Ajax mas, so-
bretudo, por uma perspetiva
de crescimento que poderá de-
sencadear um Ben�ica mais
forte na segunda mão, devida-
mente apto para seguir em
frente. No fundo, convinha ao
Ben�ica não deixar afundar a
eliminatória e continuar o tra-
balho formiguinha de Nelson
Verıśsimo. E olhar novamente
para os golos do Bessa: golos
de equipa de qualidade, de
bom técnico, golos que não
surgiram da espuma do jogo.
Há motivos para acreditar.

24 DE FEVEREIRO 2DE 202 | NSEMANARIO.PT | 15

nunes.gil@gmail.com



Quinta 24-feira, de fevereiro / 2022

www.nsemanario.com

Sob o slogan “A esperança está no (a)Mar”, o
Municı́pio de Esposende vai promover a
23.ª edição do evento gastronómico 'Março
com Sabores do Mar'. Ao longo de todo o
mês de março, a gastronomia de peixe e ma-
risco estará à mesa de 41 restaurantes do
concelho.
Na sessão de apresentação da edição de
2022, que decorreu nos Paços do Concelho,
o Presidente da Câmara Municipal, Benja-
mim Pereira, notou que “Esposende é, des-
de há muito, reconhecido pela sua excelên-
cia gastronómica e que o evento Março com
Sabores do Mar se a�irma como uma marca
identitária do concelho”.
Por força da pandemia, o evento continua a
ter que se reinventar e a inovar, referiu o au-
tarca, destacando o facto de a iniciativa vol-
tar a contemplar a inclusão e envolvimento
de imigrantes. Esta edição apresenta algu-
mas novidades, apostando sempre nos pro-
dutos de Esposende, e volta a integrar os
concursos gastronómicos. “E�hora de esti-
mular o regresso à normalidade no nosso
concelho”, a�irmou Benjamim Pereira, assi-
nalando que Esposende é um território dinâ-
mico e com qualidade de vida, apelativo pa-
ra viver, trabalhar e visitar.
Aludindo ao impacto da pandemia no setor
da restauração, Benjamim Pereira realçou a
capacidade de resiliência dos empresários,
lembrando, contudo, que o Municıṕio este-
ve sempre ao seu lado, materializando um
conjunto de apoios e incentivos. “Agora é o
momento de planear o futuro”, a�irmou, enu-
merando um conjunto de obras e projetos,
em áreas diversas, que o Municıṕio vai ala-
vancar a curto prazo e que irão potenciar,
ainda mais o território concelhio.
Em jeito de preâmbulo, o Vereador do Turis-
mo e Desenvolvimento Económico, Sérgio
Mano, referiu que a pandemia deixou mar-
cas no sector do turismo e que Esposende
não foi exceção, tendo registado uma que-
bra no número de dormidas e de hóspedes,
invertendo, assim, o crescimento que vinha
registando. Manifestou, contudo, a expetati-
va na retoma, agora que a pandemia dá sina-

is de abrandamento, até porque “a sazonali-
dade é cada vez menor”, a�irmou.
Sérgio Mano deu a conhecer as iniciativas
que integram o 'Março com Sabores do Mar',
referindo que se mantém o propósito de a�ir-
mar Esposende como um “destino de refe-
rência gastronómica, estratégia que passa
pela promoção e valorização das suas po-
tencialidades e produtos de Esposende”.
Em representação da Entidade Regional Tu-
rismo do Porto e Norte de Portugal (TPNP),
Cristina Mendes felicitou o Municıṕio pela
aposta neste evento, assinalando que o Mu-
nicıṕio “faz diferente e sempre melhor”. Des-
tacou, de resto, a criatividade e a inovação
que caraterizam a iniciativa, com enfoque
nas raıźes e nas tradições. “O sucesso e o pa-
tamar do 'Março com Sabores do Mar' deve-
se, sem dúvida, ao facto de estarmos todos li-
gados e do Municıṕio de Esposende ser um
elemento catalisador”, a�irmou, saudando o
“feliz” slogan da edição deste ano. Concluiu,
tal como começou, expressando “um senti-
mento de gratidão” pela conjunção de esfor-
ços entre o Municıṕio de Esposende e a Enti-
dade Regional TPNP na promoção e valori-
zação do território.

Programação
Nesta edição são retomados os concursos
gastronómicos, nomeadamente o concurso
'Março com Sabores do Mar', ao qual ade-
rem 15 dos 41 restaurantes participantes,
que irão apresentar pratos inovadores de
peixe e/ou marisco; o concurso Jovem Cozi-
nheiro dos 'Sabores do Mar', direcionado pa-
ra os alunos da área da restauração e cozi-

nha da Escola Pro�issional de Esposende; o
concurso 'Fish Chef' para a comunidade es-
colar; e, ainda, o concurso Cantinas Escola-
res com 'Sabores do Mar'.
Novidade no programa é a iniciativa 'Monó-
logos da Cozinha', protagonizados por uma
mulher que vai trazer à tona temáticas his-
tóricas, re�lexivas e até provocatórias, com
cunho dramático, mas também com regis-
tos de comédia. A partir do livro 'Paladário',
do projeto 'Cor de Tangerina', serão realiza-
das várias rubricas, onde serão enfatizados
temas como a herança alimentar, a memória
do palato, a as ervas aromáticas e os tempe-
ros. Novidade também, o 'Street Fish Food',
um novo conceito que consiste em levar al-
gum receituário da cozinha atlântica à “rua”,
junto da comunidade escolar e público em
geral. Este ano, repete-se a atividade a inici-
ativa 'Sem Diferenças: cozinha de fusão e in-
clusão', continuando a reforçar os laços às
comunidades imigrantes que residem em
Esposende. Repete-se igualmente a iniciati-
va 'Nem Tanto ao Mar, Nem Tanto à Terra:
conspiração de sabores locais', procurando
harmonizações entre os produtos locais par-
ceiros do projeto ESlocal. A programação
contempla, também, a segunda temporada
do 'Salvar o Planeta à Mesa: da pele às espi-
nhas, consciência, sabor e nutrição'. A inici-
ativa 'Doces & Endógenos' decorrerá online
com os parceiros do ESlocal, promovendo
os seus produtos através da realização de
o�icinas de cozinha confecionando os seus
endógenos.
Mais informação sobre o evento disponıv́el
em: msm2022.visitesposende.com.

'Março com Sabores do Mar' exalta
gastronomia de excelência de Esposende
Redação
redacao@nsemanario.pt


